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ROVINCIA DE S. PAULO YTU' 17 de Maio de 1879 ERAZIL 

rií 19 de Abril do 1879. 

Decididamente o oflicio de rei yae-se tor-
•do muito oneroso na Europa, ejá não 

se passa mez sem algum attentado contra 
esses pastores do povos, como os chamava 
o velho Homero. 

N Q dia 11 do corrente, ás & horas da ma
nha, o Imperador Alexandre 11 d,» I; 
dava o seu passeio de estylo deante do 
lacio do Estado maior, quando u m indiví
duo disparou-lhe quatro tiros de revolver. 
Alguns homens do povo.que passavüo.pren-
derao o Q0. O Imperador não ricou 
ferido. A noticia do attontado correo lo
go pela cidado, e os altos funccionario 
sim como o corpo diplomático le\ 
soberauo as suas felicitações. A indi 
Çãl uropa inteir 

O assassino cham dowieff 
30 annoí ide e foi empregado da the-
zourana em uma i ia província. O 
seo interro- ,mda n3 > no
m e dos cúmplices, e ó duvidoso que revele 
cousa algin 

A Rússia i im.1 moléstia in
curável, a do socialismo, o nunca foi tão 
verídica a dihnição que já se deo d" aqueile 
governo, dizendo que era «ura despotismo 
temperado , natc.» O crime de 
Solowieffé horrível: toda a vida humana é 
sagrado, mas o Imperador Alexandre e os 
altos funccionarios que tom sido victimas 
d a tenftl i dos nibilistas estão 

ido a carnificina d 
t) governo pareço a uma repres

são íada, Mas du 
baste para t conspi
ração quo.de dia para dia.vai tomando vul
to e arraiga-se em > ânimos cança-
dos dos excessos do despoti 

N a semana que vem eifectuar-se-hao na 
Hespanha as eleições ge par
tidos preparão-se a ir ás urnas, excepto o 
o partido federal, que tom por chefe Pi y 
Margall. Os três partidos da opposição con
cluirão um ajuste. E m uma recente reu
nião, os constitucionaes (sagaxta), os pro
gressistas (Zorilla e Mastos) e os republica-
nos-possibilistas ( Castelar ) assentarão 
auxiliar-se reciprocamente. Hão do e 
lher candidatos as pessoas que tiverem ma
is probabilidades de serem eleitos, qualquer 
que for o sou partido, contanto quo perten
ça a opposição ; e.nos districtos em quo não 
parecer possível a victoria, fbão livres os 
eleitores de votar em quem quizerem. Vol 
tão pois. os opposiocioü vida aetiva, 
renunciando a abstenção. A victoria, po
rem, parece diíficil estando o governo dis
posto a empregar todas as armas de corru
pção e coação para obstara entrada dos op-
posicionistas nas Cortes. E' provável, 
rem, que os chefes do partido sejão eleitos, 
graças á coalu-

•lanchai :onto da com 
missão ingle de organisa-
ção do congrosso assim como a quostáo dos 
direitos o deveres dos fcraduetores íoráo con-
liados ao nosso egrégio patrício, o dr. I 
derico de SanfAnna Nery, e a pu
blicados no ultimo boli i associação 
littoraria. Também convidarão o nosso pá
trio i pronunciar um discurso no dia 
da inauguração do congresso, o qual tora as 

3 no «Hoyal Institution» sob o 
patronato do Príncipe de < do lord 
Beasconfiold (o romancista Benjamim Dis-
raoli.) 

Será essa uma importante lit
toraria. o se o nosso exímio patrício dor a 
conhecer a nossa litteratnrà tora pres! 
mais um sei 10 Brazil. I ente 
muito precisamos ser conhecidos aqui. Não 
so passa i imprensa nos lance 
alguma critica acerba. Foi o quo aconte
ceu agora mesmo por oceasião do regresso 
dos colonos russos-allemães. E o corpo di
plomático brazileiro nada faz. Não ha phra 

i traduzir a incúria e desleixo 
dos nossos representantes na Europa. Re
cebem bons ordenados, passeiáo, escrevem 
meia dúzia do officios banaes todos os raozes, 
e n'isso cifi 
brazileira cumpriria ura dever patriotic 
dindo a suppressão dessos gordas sanguesu-
gas, e a sua substituição por encarregados 
de negócios com ura simples addido, cuja 
funeção consiste em rebater os ataques 
de quo somos victimas. dando a conhecer o 
nosso paiz por meio de publicações adequa
das. E' uma vergonha para nós que Repu-
bliquetas como Nicarágua e S. Salvador se
jão aqui mais conhecidas do que o Império 
Sul-americano. Falla-se muito do econo
mias. Ahi está urna indispensável e fecun
da. 

CQUABOfiACiO 
o 

A* cerca do tratamento dos filhos 

E m França, nada de novo. Amanhã te
remos algumas eleições supplemontaros pa
ra deputados. E m Bordóos, conta-so c 
victoria de Hlanqui, revolucionário celebro 
que se acha em prisão desde 1871 o quo o 
governo não quiz amnistiar i m Paris,os-
pera-se que sahirá victorioso da lueta o can

to bonapartista, por sor sustentado por 
todos os conservadores o por apresenta 
no único collegio conserva 

Perante e 
seja-me licito tratar de oui ,que 
também nos intoressão. 

O congresso litterario internacional da 
Londres dove começar no dia 8 d 
para findar no dia 1G. A presidencj 
honra coubo a Victor Hugo. Os convites 
são assignados por Edmond About, presi
dente da associação dos litl le Fran
ça. Mendes Leal e Frederico T pre
sidentes da associa ão litteraria intornacio-

E" este um assumpto de tanta ponderação, 
que nos é custoso tratarmos dolle, princi
palmente quando se precisa fazol-o om pou-

i 
Primeirament >m de tratar do 

«si mesmos» ; a máe sobretudo ha de gover
nar o sou próprio espirito com 

so ella mo 
esta aprenderá logo a mostrai-' oi, 

Para uma criança o «aceio» è co 
sencial. Todas a manhãs c tardes so 
devo dar um banho,—de água m 

le frio e de água fl 
verão ; dov. 
ponja, para lavar o cbrpinho o do um pou-

inella para a cabeça ; o depois, com 
um panno muito mollo, enxugai-" 

nte. 
ive marcar-se «uma hora corta» para 

banhar o vistir a criança. Seus 
vera sor macios, largos limp m alfine
tes. E' melhor tfir a roupa simples 
do quo pouca, ou 
U m a criança com u i on-
gommado o rijo timar-lho a 
pollo íina ô um pbjocto terna 
compaixão ! 

de bajihada e vestida devo dar-se 
deital-a ir. 

Deitai-a ainda « i 

lia!» no 

Nun collo o nom a 
omli 

Muita i para si pro 

dosd 

int^>ir.V' som chorar; G Q alguns1 

os do idade, se a dei tare. 
teira no chão (estaudi. 

contonto como incommod i bra
ços da mão. 

Não so dove consentir nunca as cri 
do comerem ou beberem d 

Algumas mães, mal a criança chora,che
gara-lho o loito á bocea, ainda quando pro
vavelmente ô de outra attonçáo quo i 
carece. 

A uma criança deve dar-so-lho o alimen
to do tros om tros horas ou quando muito, 
do duas ora duas horas o meia. E' quanto 

ia, porquo a mesma acção da digestão 
precisa desse intorvallo ; o, nutnl-a mais a 
miúdo faz mal, tanto nça, como ii 

Acalo: o filho C O M canl 
quantas quizordes. mas «nunca lhe gi 

i pai ivra suave fal-o-ha calar 
deprossa o melhor do qno a 
mais própria para assustar, que cal
mar qualquer creatura. 

Muitas vezes uma creancinha de menos 
de u m anno cubiça ura objecto qualquer, 
que fora imprudência dar-lh'o. 

Para aplacar-lho o choro, algumas 
satisfazem o desejo da creança, dando-lhe 
para a mãozinha cousas que lhe são impró
prias. 

Outras perdem a paciência, e castigam a. 
dando-lhe palmadas para fazel-a aquietar-
so. 

ualquer dos systeraas é «péssimo» : o 
primeiro habitua a creança a ser exigente 
e teimosa ;— o segundo a torna irascivel e 
medrosa. 

O melhor e mais prudente meio é «fallar-
lhe» como se pudesse entender-nos, (e ficae 
certo que entende muito antes do que nos 
pensamos!) dizendo-lhe com ura sorriso, 
mas com certa firmeza : «Não, não ,» e ao 
mesmo tempo dar-lhe alguma outra cousa 
que a faça distrahir e esquecer d*aquillo 
que está pedindo. 

Ensinae a vossos filhos, desde a mais ten
ra infância, que em vossos lábios «sim o 
não» são «verdades absolutas» Muita gen
te ensina seus filhos a ser mentirosos, por
que ella mesma não guarda a sua palavra 
com rectidão. 

Nunca deveis fazer uma promossa nom 
uma ameaça quo a não cumpraes. Toda a 
obediência e respeito de vossos filhos para 
convosco fundara-se na confiança que tem 
em vossa voracidade. 

Li uma historia do uma creança de cinco 
annos de idade que, acompanhando sua mãe 
em visita á casa do uma vizinha 

to inquieta o turbulenta ; até ,110 a mãe 
lhe d 
— «Izabel, ntto ti.» 

ou a croança alguns minutos, mas 
lepois tomou a ficar impaciento e a 

traq ninar. 
— «izabel, volvou-lho a mão, si fizeres 

om casa to corrigirei». 
tinli muito t^mpo que não 

como antes. 
•Sua mão nada mais lhe disso ; porém a 

pequon t tanto comprohondou aqueilesilen
cio que, ao retirar-se, mostrava extromo 

astigo com que fora am 
l consolar, a visinha lll 

te afllij is ; eu vou pedir a tua mão que 
to castigue. 

()h ! respondeu Iza 
i!» 

. 
A bom impor mui
tos preceitos ; mas, uma 
so Ta/cr que \ o cum 

So ou fatigad 

tal cn 1 -i im» 

lia-
lta-

muil (mas in idal-
, dizendi 

le qualquer fal
ta do obediência «a doença dei-

lo tratai-os como eni 

1 idade são em gerai os 
melh ellicazes ; porém li 

a «vara»nâo pode ser dispensa
da ; pri ento |quando o filho quer 
«enfr ir». 

1 de Deus nos diz : «Aqueile que 
pouj ra aborrece seu filho» Provér
bios XIII, 

-vos de castigar vossos 
íilhos com irritação. 0 castigo só utilisará 
quando conhecerem que são castigados pa
ra seu próprio bem, e não por qualquer mo
tivo do vingança ou de ira da vossa parte. 

Ensinae os íilhos a serem «limpos» : um 
filho sujo é uma vergonha para seu» pães. 

Devem aprender a por seus brinquedos 
ern lugares apropriados,—a lavar as ma 
a dobrar sua roupa, —portar-se decente-

ite à mesa—a ficar socegados quando os. 
mais velhos estão fallando— ea tra

tar todos com respeito. 
E' muito mais importante para as crian-

aber fazer bom estas cousas do que ter-
grandes conhecimentos de livros emquanto 

pequenas : as crianças de dois ou seis 
annos que estão muito adiantadas na leitu
ra, etc, são freqüentemente as mais atra-
zadas e estúpidas quando crescem. 

Não deis as crianças vinténs para com
prar doces, etc, se as não quereis eusinar-
a serem despordiçadoras e gulosas ; é me
lhor deparar-lhes o que è próprio em casa. 

Quando crescerem, arranjai-lhe peque--
nas oecupações para empregarem o tempo. 
U m a criança mesmo gosta de imaginar que 
está ajudando sua mae ; e fora de duvida 
que «Satanaz acha sempre algum emprego 
máo para as mãos vasias.» 

E' de summa importância fazer-des que-
vossa casa seja o lugar mais feliz do mun
do para vossos filhos. 

Mosir.ie sympathia para com suas peque
nas alegrias e tristezas:—«peqnenas» para 

mas muitas vezes «grandes» paraelles! 
Procurae convencel-os que não podem ter 
amigos mais verdadeiros nem mais estreme 
cidos do que sens próprios pais. Quando el-
les o sentirem e conhecerem não irão pro
curar as más companhias. 

Finalmente, nunca deveis esquecer que é 
pelo vosso «exemplo», mais do quo pelas 

is palavras, que estaes educando os fi
lhos. A vossa vida quotidiana é a instruo-

li iria. Os pães tem grande necessidade 
do recorrer ao ensino e auxilio do Pae dos 

. afim de poderem guiar estas precio 
dádivas do seu amor, de maneira que no fim 
se apresentem com todos na presença d Elle 
dizendo : «Eis-me aqui estou. Senhor, e ma-

ie tu me deste.» 

GAZETILBA 
lastrado «Io f e r r o — E * como mai

or prazer que passamos para as columnas 
do n 111 portanto aviso do mi

ras publicas ex
pedido ao Pi >bre-

ferro. 
0 goi irno attendomlo a justa pretonção 

do companhia ^ tuana • projecl 
prolongamen 

1 Jahú , prol ue a 
lua Paulista quiz impedir, allegan-

do | ' íca-
1 companhia 

Paulista approvando quo o soo prolon-

tenta Bueno, 
m a companhia entender que devo 

modificar, e fazer, 
lera estudos 

sujeitar a approvação do 
. e que d i adop 'fto desse 

•sul tara 
1 de ferro 

Vtua 1 na intenção do Gover

ne so levantou entre a 
tuana o a Paulista or-

ido,—por ondo ambas as companhias 
querem fazei 

http://quo.de


III»|>3'<MI&SA V l i n t n a 

Vi nana 

vindo .1 
nina \ I 

i ua-

ici t a maior 
anhia. 

ainda so 

did i 

Bllira*.—: ios a at-
idade, quo tão solli-

ibur-
do -̂  

0 qllO n 

i bom 

11 publi-

Par?i a S«1nrfV 
Josó de -

9stu-

Festa «i:> EspiritoSanto 
ii-,, do ESPIRI

TO SAN l ) publicada no lu 
irida para o dia 

Ias as 
.. miiinas, mis-

»er i 
i do qual 

IfcZnU Jfaano 

i i pa • 

! \ no In 
lias do ex-

» da 

\ i • quinl is e d uni 

io que 

m u n i 

ahi li' 

do ind i 
íormir, | 

um palotot, lü' 
tm palia, 80 i di 

nha o sr. G 
ningi l roup; 

Moi' 

Pa ma 

icolhido a prisão pi do-

Ihan 
-lhes o i 

cidai 

r a v. 

;io <l<* H. IL.-i3z. — " 
pelos 

Estradas ra 

viv 

A 

.17 1 
l 

1 lio i 

tura de c.iminh 

correr, 

. 1 7 1 i 

. ii l — 

r is Pro-

1 logio 

> cidua. 

:tor 
para m 

a Im de 
»ida. 

A 
toda a Io a pi anta 

Io. 

Ladainlia 
quai 
mada 

O Liberal. -1 n titulo do um 
i do cl l de 

uditoriae i 

rretra 
omo 

.!. i > II'! 

• 

i.T.^tos do espiritismo.—L 

Do rnmo minucioso a qi leu, 

ibri-
ie por v en-
quo seguiar uo 

i d o . 

dos re-
i lo-

« B o £ o <to liíllin 

ti da 

tambí 

Seria li 
car os nomes dos In••; 

nte anu i prorapl anciã 

''' .í 

da n 

dias, ou 

>>< -
ço t 
tira 

is d 

da li 
ta. 

melh 

p ira qu 

Ias, l ir ura 1 
sis tod 1 o ai 

iferas. 
Cortam 

quen 
ipel 

toquem no 
papel. 
Tem-se depo 

.Io cartucho, de modo que o ar 
anduram 

os botões pelo po, em um armário ou quar 

• in-
l Io. 

Pu indo so qn 1 em 
que ia, tiram ma-

vtro-
mid ide do \ 

Duas ! 

nos 

Mkillicr voronlf,— 
nador Byrd ido de Teun 
brio doi e m 

• n m nu 

cillou ri 
udo 

um doll 011-

V I V O H ImpoHtOH, — I 

um d rla-

papel-n 
da, q ainda mais o estado 

r na poj 

que, sem na, nin-

[)< conver-

i uui ira] que 
al-

íalmen-
1 ura im -neo 

im-
1 mente, 

-ntra a em
ir ou ti «ao de-

ibrico do vinho na 
L indusl ada em 

II 1*6 Ml? 

cera 
ide tara-

ia Dupin 

-

. 

-
en-

he uma 
[Uanto quem se 

1 var celibaí ptar pe-
ísim, 

15 annôs, que tenham o rendimento de 
ara cima, paguem 50$ annnaes de 

— tam
bém pagam ? (// 
O orador diz quo nã". porque na n 

3 mulheres 1 soli-
citan Ias. 

Pr mbem que seja lançado o im
posto de ualhos de car-

ndendo >t> desgi usadas pelo 
>.» 

Oe»f'ilquo 110 B a n c o Predial 
—lie 

Io no 
Bam liai, sób l contos in1 

rido desdeAAbril de 
377. 

RnptiNndoH. —De 8 a 13 de Maio, 
brptisaram-se os ssguinl 

João de 5 dias, filho 1 Lopes Gui
lherme o.Maria Amalia Sih 

Dia 
1 Do

taria do 
1 Santo. 

Dia 10 
'ias, filh itonio de Paula 

Vlv "ia Maria da ("and 
1 de 8 dias. filha d l.cto 

B,arb ,nçaPa-

is, filqa de Amador 
ClaudinaOdelina daConceii 

no e Lu, 
Leopoldino de Alme 
• 

Dia 11 
filha de João o Justina, 

ncellos. 
\ntonio Leite Sampaio. 

icto de 15 dias, filho de Benedicto. 
•lisbiaa escravos de Manoel Leite de 

Sampaio. 

file:///ntonio


I m p t O I I K U . I lia 1141 

™ . Dia 12 

s o W n T 1 ' dô ,8 dias' filba ** Antonia. 
solteira escrava de Paulino de Lima 

Kod^no11" ?G i° *"' filha de Maximin° 
Concèfção8. d° S ° U Z a G °aGtana Maria da 

J.TA d^31
di^s, filho de Antônio'Rodri-

Mello l ° r G Maria líibôiro dQ 

Tefw^twÔ U dias' flIha dG Blandi«a 
-teixeira, solteira. 

SECÇÀO LIVM 

O proprietário do Rink, abaixo nssigna-
ao,agradece as exraas. famílias desta cidade 
o apoio que tem prestado em seo estabeleci 
to. abrilhantando as r uniões, o bom assim 
aos distinc! amantes do hy-
gienico divertimento da patinação. 

Declara mais para conhecimento de to
dos quo o Rink estará aborto, nos dias do 
semana, das 7 horas da tardo as 10, aos do
mingos das 4 1/2 as 9 1 '2 da noute. 
<luil1 iras, dias santos e domingos ha
verá musica no Rink. 

Para maior commodidade para asexmas. 
famílias poderem aprender a patinar o pro
prietário abrira o Rink IS10 

ls lla ,|! 1 da tardo, reservado 
especialmei t as senhor; 

A ts não haverá patinarão, 
ficri' raalim 
0 P do Rink e patins. 

spera a continuação da 
con inctas famílias que 
tem honrado su 
Ytú, 10 de Maio de 1^ 
0 BRA1DA. 

a can pátria, 

Perd 
Ia filia 

Mais 

jnvon 

'v
;ue tanto me foz padecer... 

nada falta per 

LTm bem que podia 
ae me restav 

E mais nada falta perder. 

i quoro mais existir, 
iro na camp 
; que tudo no inundo perdi, 

E mais nada falia p 

dia a morte ufa i 
immigo so combater ! ! 

Quo eu perdem; 
Mais nada falta perdor. 

ytú, 10 de Maio de 1875). 

A. G TA. 

Nova eleiçaoijue se procedeu para o 
irmandade de N. S. do Mon 
Serrate do Salta 
Mordomo 
Francisco Fornandodo Barros 

Thezouroiro 
Cap. Agostinho de Souza Neves 

Procurador 
Josó Soares de Barros 

Secreto rio 
Alfs. Virgílio Marciano Pereira 

Zeladores 
Domingos Vieira "Paraíso 
Paulino Pacheco Jordão 

Festeir 
Arthur D. Sterry 
1). Ambrosina Augusta Steiry 

Irmãos de Mesa 
Cap. Francisco José d"Audrado 
Antônio José da Motta 

Antônio do Souza 
João Carlos de Camargo Teixeira 
Fernando Pereira Mondes 

Sacristão 
Antônio Pedro Pereira. 

ií: 

O Doutor Francisco do A<sis Pacheco luni-
or, Juiz da Provedoria desta cidade do 
Ytú e seo termo &c. 
Faço saber aos quo o preseote edil 

'20 dias do pregão, e 3 praças virem, que, 
por esto juizo, findos que sejão os ditos pre-

e praças, tem da ser nrrematados.á 
u mais der e maior lance offerecer, os 

bens jiertencentes aos inventários do Igoa 
cio Domingucs Moreira e d. Maria Rodri-

- da Conceição, cujos bens são os cons
tantes da respectiva avaliação, existente 
em poder e cartório do Escrivão que este 
i escreve o qual é do teor seguinte ; 

U m a casa de esquina, na povi 
.Salto, com quintal, seguindo as divisas ate 
o funda, 1:500.000. 

U m quarto, com uma porta o terreno a-
. nexo, com quintal ato o fundo, correspon

de a frente —lõ0$000. 
U m dito com duas portas, com quintal 

correspondente a frento —150$000. 
U m dito com uma porta e uma janolla, 

e quintal correspondente a frente 150$000. 
J m dito com dua e uma janolla, 

com quintal correspondente afronto por — 

200$000. 
Um dito com IM- lia, o 

quintal 

1000 

|e ui oo. 
um piq 

por—1:000$ oo. 
Ura dito 

rua, 'í'" 
i .luridialiy, | AH). 

Uni tori 
por—10 $oi)(). 

do por-
I II.MU m is dor, i 

E pa 

• I ume, o qui 
Dado o pas1 ado 
• do Abriljdfi 

vi.—Assis P 

* mjp* 

ü 

r.C 

7 i i 8 da"manhã e da 

ch imados a^qualquer h 
iu da noute. 

105 PATINS SI A DA 

seu 
I 'roj. 

I* IS K í,: O ft : 

50 
80 

vez' 
Entrada*geral 

nm POBTUMKA 
TRIA, ! 

'3 ollabor adores os mais analisa
dos escriptores Portu^çuezes 

e Brazileiros 
A DA PALMA N. < As 

-General Câmara— n. 
. R A D I 

> de j 

Vende-se duas.^de costura, sendo un 
SINGER e outra,de G R O V E R , ambas em 
perfeito estado e quasi novas. Para vêr e 
tratar á rua do Commorcio N. 62. 1—2 

1: a mk 
Tende-se u m negocio no bec-
co do Portella, esquina da 
rua das Piores. Q u e m pre

tender dirija-se á 
1_:5 Maria Lui 

•̂ rão da chácara do abaixo 
ra 7, d 

lhas 
branc 

irtas ou entr 

Ytu 

MARIA o. 

uma ha 
üa e mais 

ÉlT^articipa ao respeitável publico desta importante cid st a do seu estabelecimento ach 
contra mestra, a quem se pôde confiar todaequalquer cie >,ni.ne.ida que s ;ecutada â ultima 

apurado gosto. Por preces moderadíssimos. 
Podem diri?ir-se nesta cidade, na muito conhecida reloj oaria Ytuana do br. Ferdinand Guillon, â rua do 
cio que acha-se encarregado de receber as encommendas. mercio 

C e m 
4-5 
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ATTJKIVGAO 
ULTIMA NOVIDADE 

El HOJE ! ! ! 

— Manual <le I,it tornturn— 

ou estu 
pães po\ ' s 

Esta obl 
xandre Herculano, ostuda a littera 
principaos povos, o aponta 
qual a norma a seguir. 
Não é a colleçfio do artigos sobro assura

ptos variados : mas um i tratado 
de litteratura, feito depois do longos annos 
de estudo. 
Vende-se, por especial favor, nesta ty-

pographia, por 2$000. 

k Ignacio S. de Bulhões Jardim Jjsf 
M^V) mudou o seu', escriptorio parattV 

^J) a rua do Carmo n. 2—onde re-CV 

side. 

*$- ̂  ^f- ̂  ^ eT <& 

Sitio á venda. 
VENDE-SE por preço muito comraodo no 

município de Ytü, distante da cidade uma 
legoa o sitio denominado—PIRANGA, com 
regular casa nova de morada, boas aguadas. 
e com alguma plantação de café (mile tan
tos pés) para o que tem excellentes terras 
livres de gêadaa, e muita matta com madei
ras de lei. Quem pretender dirija-se ao 
mesmo sitio que achará o dono para infor
mar e tratar. O motivo da venda e modi-
cidade do preço é por seu dono ter de reti
rar-se para tratar de sua saúde. 5-6 

FESTA 
IX» 

O Pharmaceutico José da Fonseca e Sil
va, sócio e gerente da pharmaciasita á rua 
do Commercio sob a firma—Couto & CbmpV, 
participa ao illustre publico d'esta cidade 
que são sempre encontradas as boas prepa
rações estrangeiras, quer francesas, ingle-
zas, allemães, etc. etc, como serão sempre 
aviadas as receitas dos distinctos médicos 
(Testa cidade com todo o critério, e promp-
tidão pelos preços mais rasoaveis possíveis. 

(3-4) 

O abaixo assignado declara 
que a festa do DIVINO ESPIRI
TO SANTO fica transferida para 
o dia 16 de Junho aqual será pre
cedida de Septenario que come
çará no dia 8. 
Ytú, 16 de Maio de 1879. 

Feliciano Leite Pacheco Júnior. 

ECHO DAS DAMAS 
PUBLII ÚTIL AS SENHORAS 

Órgão dedicado aos interresses 
das mulheres 

Recreativo, Noticioso eScientilic 
ROPH] 

A m é l i a Carollnn c!n Silva 

Assigna-se a 6$000, na Rua da Ajuda D 

ESCRAVOS 

Enpdeiro mecânico 
Tem a honra de prevenir aos habitan
tes d'esta Província que ê único represen
tante no Brazil da casa —BkISSONNAU 
FRÊRES & O de Nantes. (Franc 

Encarrega-se n'esta qualidade do to
do o material para fabricas do assucar de 
todas dimensões; in ies totaes ou par-
iaes—Engenhos centraes, fabricas de pa

do óleo, reffinação do assucar, distilla-
—motores hydraulicos, machinas á va

ra industria navegação o minas , ar-
e fontes mettallicas. etc. etc. 
/. igualmente conhecer uma nova in

venção previlegiada da casa do quo ('. re
presentante. K a moenda do oito cylindros 
que submette as cannas a quatro pressões, 
dando-se entre cada pressão a infecção do 
garapa e do vapor o que garanto rendimen
tos superiores aos quo tem sido ate hojo ob
tidos pelas outras machinas as mais aper
feiçoadas e que mereceo a medalha 
na Exposição Universal do Paris do 1878. 
Chama ainda a attenção para o denominado 

PROCESSO ANDRÉ' PAT 
fabrico de assucar alvo cristallisado car
vão animal. 

Para informações e para escrever a 

IPorto-iFeliz. 

Fugirão do abaixo assignado a um anno 
mais ou menos dous escravos, sendo Antô
nio, fula, tocado a preto, idade 58 annos 
mais ou menos calvo, alto bons dentes bem 
feito de corpo, pés escamosos, falia bem, 
tropeiro e inclinado a domar. 
Benedicto, preto, baixo, palheta, testa 

bocea e dentes grandes, trabalha em servi
ço de roça. 
Quem os aprehender o entregara seo se

nhor em Capivary, será gratificado com a 
quantia do 100$0Õ0 rs. por cada um. 

Ytú, 16 de Abril de 1879. 5—6 

João Perc 'scobar. 

.... . . 

DENTISTA j 
Joaquim Elias 

A 1; PALMA N 
! 

i com perfeição, tudo que 
espeito a sua arte o garante sou tra- , 

lentos e cauí 
aos pobros gratuitamente. 4—10. ! 

O abaixo assignado tendo íirm.i 
igaçSo ao Sr. Ignacio de*Paula i 

as annos mais ou monos ,• o ton-
do osto Senhor descontado dit 
n'esi i e não lho constau 
o po 

ta em diante, visto tei 
procurado seu crodor para resgatar a refo-

igação. 
Ytu 27 de Abril do 18, 4-4 

José Balduino do Amaral. 

*^ir* 

COKI 10 DE S. H. ü IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o appareoimento 
DA 

Essência depurati pmginozaj formula, do distineto 
medico e pharmaceutii 

BB. &. A. BIBBIB0 
Preparada por J. Passos. 

Examinada e aulorisada pela Exma. Janta d'Hygiewj. 
Experimentada em diversos hospitaes o ca9as de saúde da Corte 
e província. 
Procioaa preparação para cura radical do tjdas as aipbylis, dai moléstia 
boubaticas, o oscrophuloaa c particularmente do reumatismo. Completa-
mento r <vnto de aaca do mercúrio, ouro ou outro qualquer roinoao a saúde. 
OH numoroaos atteatadoa do pessoas acima de qualquer coutoslaçflo como 
distineto fucultatiAos do nomeada na Corte, Nitheroy, Campos e etc-capi-

classes, que ao acbSo publicadaa na nossa 
FOLHINH/ I diHíribne-ae gratuitamente no nosso deposito 
nliaixo, sflo os doouraenl 'eacnta noaao medicamento o que 
0 colli eeito doa srs. médicos e do publico. 

Depoail na Pharmacia Normal de Fonseca & Kiehl. 
Rua da Pa 

-

13E 

D 

Verdadeiras. 
L1DGERWO0D HANUFG C,a LIMITED 

Único agente para o Império do Brazil. Rio de Janeiro 

ando sortimento destas afamadas machinas, sendo de mão, de pé e de pé e mfto, 
para famílias e industriaes, a preços sem competidor, attendendo à superioridade e le
gitimidade das mosmas. As machinas verdadeiras de Singer torn5o-se preferidas a quaes-
quer outras, por serem construídas com toda a solidez, perfeitas em todos os trabalhos, 
muito levos, e além disso excedem qualquer outra om ligoiroza e possuem todos os me
lhoramentos úteis até hoje inventados; pelo que se tornüo recommendavets. 

Em nossas casas ha também ura completo sortimento de peças e mais accessorios 
sobresalentes para as mesmas, assim como as acereditadas linhas de J. e P. Coats, re-
troz, agulhas óleo o tudo quanto for preciso para o andamento das machinas verdadei
ras do 

SINGER 
N. B. 

oionando em oa 

nos diversas destas machinas func-

.Adelaide Ataud, 
que obzequiosamonto so presta a mostrar ditas machinas e explicar todas as suas van
tagens. . 4—10 

RUA DIREITA 

Ytú Tyn da—Imprnnsa Ytuana.—1679. 


